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Introdução: A Doença de Chagas, causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, é transmitida aos humanos mais 
comumente pelas fezes do hemíptero conhecido como Barbeiro. Objetivos: Nesse estudo relatamos as três formas 
clínicas da Doença de Chagas em pacientes brasileiros e os fatores de risco associados. Casuística e Métodos: 
Dados epidemiológicos de 293 pacientes atendidos em um hospital escolar terciário na região NO do Estado de 
São Paulo, Brasil, foram comparados de acordo com a forma clínica da Doença de Chagas: megacolo, mega-
esôfago e cardiomiopatia chagásica, além de serem avaliados quanto a positividade para sorologia, ELISA, nas 
mesma (92% para megacólon e megaesôfago e 96% para forma cardíaca). Vinte e oito potenciais fatores de risco 
foram comparados entre os grupos utilizando-se os testes de Qui-quadrado e Exato de Fisher (p≤0,05). Resul-
tados: Na forma cardíaca 54% eram mulheres e 46% homens (idade média de 63.59 ± 10.63 anos); na forma 
megaesôfago 46% eram mulheres e 53% homens (idade média de 64.79 ± 12.12 anos); na forma megacólon 
35% eram mulheres e 65% homens (idade média de 64.77 ± 10.42 anos). Análises estatísticas dos fatores de 
risco mostraram diferenças significativas em relação ao gênero apenas nas comparações envolvendo as formas 
cardíaca e megacolo (p = 0.0253); transfusão sanguínea (p = 0.0242); morou em (p = 0.0409) e/ou ainda mora 
em áreas rurais (p = 0.0449); na casa de barro ou de pau-a-pique (p = 0.0386). Conclusão: Quatro fatores de risco 
foram predominantes entre os grupos analisados, sendo megacólon no sexo masculino, em pacientes submeti-
dos à transfusão de sangue, que viveram ou ainda vivem na residência rural em casas de barro ou pau-a-pique.
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